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K « nains c o n t i n u e n t . 
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P h i l o m è n e I t o d r u . '.7 u n s , m é n a g è r o . rue Sic-
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V e r l t i t d i e n i S . — T o t a l M . 

Pour te Pat-de-Calais : A n n e q u i n 1 ; Anne-
zin i ; l l é t a n c o u r l I ; B ê t a m o u r t I ; l l é l l m n e t, 
Bois I f e rn i r i l I B o u l o g n e 4 ; H u s n a t 4 ; Cala is 
t ; Drocoor l !i , F r e s n t e o u r t * : E rév in I ; l i e r 
ai u Lonpigi iy II ; L a Ui t ia i ière 1 ; t a v e n t i e 1 ; 
L e n s i : , V - i \ les M i n e s : O i g n i a t 1 ; I touvroy 4; 

' l o g l e b c r l 2 ; W n r d r e c q u e s 1 ; W a r l u s ! . 
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La d u r é e m o y e n n e d u I r a i l e m e j 

qui- | i c r s u n n e a é lé de 18 j o u r s . II 

Le 
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p o u r c h a -

Morl danu un b«iti 
Hîér , ve r s 8 h e u r e * 18 d u s o i r , M. Lehoueaj 

L o u i s , M a n s , d o i n e t t f q u e a r é t a b l i s s e m e n t dea 
p è r e s j é s u i t e s , t u t N 4 | r t t t t t , a é t é t r o u v é m o r t 
d a n s sou b a i n . 

L A J A C Q U E R I E S 

C e a t oe aoir , j e u d i , t u e t a r a d o n n é e , * Li l le , ' 
la p r e m i è r e r e p r é s e n t a t i o n d e l à J a c q u e r i e . o p e r a 
o u p o u r s e c o n f o r m e r A l ' a p p e l l a t i o n m o d e r n e , 
d r a m e l y r i q u e e n 4 a c t e s . 

' p r e s q u i n u t i l e de r a p p e l e r ici q u e la m u * 
s ique c o m m e n c é e p a r n o t r e r e g r e t t é L . Ln lo , i 
a é t é t e r m i n é p o r M. A . G o q u a r d , co 
d i s t i n g u é cl en m ê m e t e m p s c e n s e u r A 
N a t i o n a l îles j e u n e s a v e u g l e s h P a r i s . 

Les a u t e u r s d u l iv re t o n t p l a c é l 'a 

n p o s i t e u r 

e n i p s de l a J a c q m l i l icu d e s p é r i p é t i e 

c 'es t-A-dirc 7.'t foi» m r lOîl, la rage d e 
ual i i i o r d e u r u v u i l . ' l é e o n s l u l é c soit p u r ex 
é l é r i n a i r e , so i t p a r le d é « d o p p e i n e n t d e l a 
â g e c h e z d e * uni m a u x m o r d u s p a r lui ou i n o 
o lés a v e c non b u l b e . D a n s lit; eus s e u l e m e n t 
•s a i i i t u a u x é t a i e n t s u s p e c t s d e r a g e . 

A l i t r e de coui | i ; i r i i isoi i . d i s o n s q u e le n o m b r e 
îles pe r s . u rnes m o r d u e s I r a l t e e t ;i r i i c l i l u l P t l 
l eu r de P a r i s avai t é l é , eu INI,'!, de 107 p o u r ] 
r ég ion , don l 5fi p o u r le Nord et ;il p.»nr le P a i 
de-Cubi is , e l . en IK!t4, d e 10*. don l 114 p o u r le 
Nord cl tjH p o u r le P a s - d e - C a l a i s . 

P e n d n n l les I ro is d e r n i è r e s a n n é e s , e n tuppo-
ni qu ' i l n 'y a i t p o i n l eu de p e r s o n n e s ori^-i 
l i res d u .Nord cl d u P a s - d e - C a l a i s I r u i l é c s il 

l ' Insi i tut P u s l c u f de P a r i s , le n o m b r e d e s cas 
si'i'uii i lom re s l é n peu p r è s s l a t i o n n a i r e . 

' ' a e n v i s a g e s e u l e m e n t les d e u i dé-
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Nord. 
P a s - d e - C a l a i s . 
A l i t r e de s impl i 

c o n s u l t e les n o m s i 
p o l a i r e s l e s p e r s o n n e s m o r d u e s , o n I rouv 
i ! ldes c a s s u r KKl. soit p lus d e la m o i l j e 
i e i m e n l d e s a r r o n d i s s e m e n t s d e Lil le 

l l é l b n n e et q u e le « c e n t r e d e l.i r a g e » 

- jm 

'wmm 
:^z:s^t^itrz 

•a l / s rc i i ibour-e ' iHHt ' 

l i n e ^ a l i l . ; l é g u a i e n t r n iiiailrea*e<t d a n s lu 

v o t u l i o n d 
f a m i l l e e l d a n s la s o c i é t é . 

s la f a m i l l e , e n a b o l i s s a n t le dro i t d u 
et d a n s In s o c i é t é e n ( i r o c b i u s n t t o u s I 

TOURCOING 
Burenu de bionfai: 

vers 10 honres . au Chone l loupt 

pOOf étro un e ip i 
dep. 

•i*e]>li Chenol . 40 .'i 
B ru f î l k ' s , nipuls-.' ilcpuis le i 

IvileBHaX rcsponMibli 

l.̂ .. 5.îa5f 
:.ï.r^ 

I ion» l o f a n t s Mu 
l ivsser procès verbal ponriliq»OI 
\ voie publ ique. 

L'Al l i ance F r a n ç a i s e 
outil.• de T o t t r o a t e nous n de rappel* 
: m h r . « , k la-.-ueuU,»,, nationale ÏAtiU», 

I. 'ad'iiinislraiioii i-.-uli.d-

M
...I nnnibr 

Ilots* t flmni 
ii re loue, v a l a b l e du H au *') f. 

ipi" le • a.Ile 

TaVlor 
une IKissiblo 
- ' a l ' aP™ • 

P a r i s . Le» d a i o c 
l eu r rosiilcncu 

'-v.i.'i-. n M- 1 
Huns'. r>«p«t)A) 

MauvLUa. -

ml Duqiiesiio,. tr 
, rue des l'rsuliac 

dstillyrifl Drouleiv. ntari«i danaut 

pejtttra dans lei 
âpre* avoir iraclui-e le coffre où 1 

millo fraacs en or. el JftK» francs e 

a ele dcruliFc. 
L""""1""1" 

atudet d'oreiU«4 D 

UuivartaaarUfi 

•HJlier il 

quelque-

habitai 

ndaruien 

l'Ai-

h ta 

z'iï 

V i i l l ' « le I I I H I M - i 
J*a . ISIII 

OÏÏYERTDREdel'HOTEL BRESILIEN 
RUA do li Slation , lill 

Gérant: Emile MONTAGNE 
r»W« .lliùl. ' :'i midi 1|3.—Chambli'!. pour 

L I L L E 
L'Ins t i tu t P a s t e u r de Lille 

L ' I n s i i t u t P a s t e u r d e Lil le n o u s t r a n s m e t la 
u c n l p r é v e n t i f de la r a g e du i:> fevr i , 

Peildaill 
du l'a* de I 
l ' i n s l i l l d . s, 

D ' a p r . s l , 
p i rhss i -n( d 

Pour te : 

• I N O au 1er janvier l«HÏ. 
elle période de tenqis 4t* malades 
lais el lit du Nord ou i été soisiu-Bà 
I eu tout m1' 

m u la d e s se r c -

a n i m é d e c i n s d e la régn 

lu fitm e pmrférale, l'4r$$ipèt< 
nairfcitiiie. 

Si q u e l q u ' u n de 
ilgé d e 

h o r s de st-rvice 
j a m b e s . 

d e d o n / e u 
h o i l e r i e o 

qu ' i l veu i l l e b i e n c 

In fier. 

posséda i t un • b 

ic i n l i r u i i t é 
f a i r e d o n ii 

1 Ins t i lu l P a s l e n r d e Lil le , l ' o f f rande s e r a i t a c 
c e p t é e a v e c r e c o n n u i s s a i n - e p a r ce t é t u h l i s s c -
m e n l , qu i t e t r o u v e d a n s la n é c e s s i t é d ' a u g m e n 
ter le n o m b r e de ses c h e v n i n I m m u n i s é s e n vue 
de p o u v o i r s u b v e n i r n l o u s les b e s o i n s . 

Les vo l s 
D a n s la s o i r é e de m a r d i , v e r s o n i e h e u r e s d u 

s o i r , M i n e l . e f lon-Kockel , b o u l a n g è r e , r u e d u 
F n u h o u r g - d e - T o i i r n a i . g | j t é t a i t o c c u p é e d a n s sa 
cu i s ine q u a n d u n br i s d e c a r r e a u x a t t i r a s o n 

E l le 
npcrçu t un i n d i v i d u q u i 

p o r t a n t sous s.ui b rus un pa in qu ' i l v e n a i t de dé
r o b e r a l ' é t a l a g e . En dépi t des r e c h e r c h e s qui ont 

lé l 'ailes. l ' i nd iv idu n 'a pu è l r e r e t r o u v é . 
L'ne e n q u ê t e es t o u v e r l c . 

Sc l io t i l l e len E a n n y . « a n s , fille s o u m i s e , c o u r 
du <in[ d Ij ide, a é t é d é f é r é e 
vol d e I ro i s r r n n c s 
q u ' e l l e ava i t a t t i r é chez e l l e ' 

Un vol de 3,000 francs 
y a e n v i r o n deux m o i s cl d e m i , à la d a t e d u 

2 d é c e m b r e d* l ' a n n é e d e r n i è r e , u n e d a m e V a -
no l R o s i n e , 40 a n s , v e n a n l de T i r l e t n o n t (Belgi-

p r e n a i t pos se s s ion d ' un e a U m l n e l H l ' en 
• « Au O u i ' d ' A r r n s t , r u e P h i l a d e l p h i e , 

bon i d ' u n e q u i n z a i n e d e j o u r » , 
un j e u n e h o m m e , é g a l e m e n t o r i g i n a i r e de T t r -
l e m o n t , le s i e u r a v q a j M a v I H e n r i , t i a n s , vê 

la r e j o i n d r e el e n t r a i t e h e / e l l e swi-d isanl 
i n e d o m c s l i q u e . Mais I i t l l i lmle d e «e d e r n i e r 

el l a l a ç o n c a v a l i è r e avec l a q u e l l e il 

de r e l i e lu t t e m é m o r a b l e d e s s e r f s a r m é s c 
l a F é o d a l i t é . 

De lu c o l l a b o r a t i o n . d e M. E . Dluu et de Miu 
S i m o n e A r n a u d , e s t r é s u l t é u n p o è m e d o n t l 'a 

d e t a l e n t . 
En voici u n r é s u m é s u c c i n t . 
( e r a o t e . — Le r i d e a u t e l ève s u r la p l a c e 

d ' un vi l lage où le S é n é c h a l (M. Macs , b a s s e 
n o b l e ) , p ré lève s u r les s e r f s u n e c o n t r i b u t i o n c i -
I r a o r d i i i a i r c p o u r c o n s t i t u e r In d o t d e Blanche: 
(Mlle Kér iva ) fille du c o m t e d e S a i n t e Cro ix (M. 
C o r m e r a i s . b a s s e ) l i ancée c o n t r e t o n g r é li d e S a -
v i g n y , (Tb ive l ) . 

C a r el le c o n s e r v e a u fond d u c œ u r le s o u v e 
n i r d ' u n b e a u j t u n c h o m m e blessé à P a r i s d n a a 
u n e é i p c u t c et s o i g n é d a n s le c o u v e n t d o n t o n 

P a r m i les p a y a n t » i m p l o r a n t l a p i t i é d u Sé 
n é c h a l , circule, e n m u r m u r a n t ( iu i l laamic le bil-
c b e r o n ( M. M o n t f o r l , b a r y t o n ) , s u r e x c i t é s p a r 
lu i , i ls se décidi ' i i l u lut 1er c o n t r e le s e i g n e u r 
S t e - C m t x , e l m e t t e n t à l eu r t è l e u n j e u n e é t u 
d i a n t R o b e r t (M. I l e n r i o t , t é n o r ) qui r c v i e n l d a 
f a i r e à P a r i s dea é t u d e * 

î e , m è r e d e R o b e r t ( M m e D a r g i t t o n n a ) , 
t o n fils d e r e n o n c e r n p r e n d r e l a d i r e c 

t i on d e s r é v o l t é s . H a i s c ' e s t e u v a i n , R o b e r t 
p a r i l a s r e j o i n d r e a u m o m e n t ou il e s t r e c o n n u 
p a r B l a n c h e p o u r le j e u n e b les sé d u c o u v e n t . 

IV ai-t» 

t a i l l e s , p i l lés u m e r c i , l o r t n r é s d e m i l l e façon 

Ear S l e -Cro ix . l eu r c o l è r e d é h o r d e ; eux les fa i 
tes s ' e n h a r d i s s e n t , ils d e v i e n n e n t m e n a ç a n t s à 
u r t o u r et v e u l e n t r é s i s t e r . 
Ki i i f lnmmés p a r les d i s c o u r s d e R o b e r t cl d e 

G u i l l a u m e , ils j u r e n t d e s ' u n i r e l d e l u t t e r j u s 
q u ' à l a m o r t c o n t r e le ch f t t e l a in . h t ce pince. 

' rès be l le s c è n e , o ù R o b e r t , a u p i ed d u c a l -
dc la fo rè l . r é s i s t e aux s u p p l i c a t i o n * d e s a 

m è r e , lui d é m o n t r e la g r a n d e u r de s a m i s s i o n 
d e l i b é r a t e u r et lui d i t q u ' e l l e d o i t se r é s i g n e r 

la m è r e d u C h r i s t . 
e . — Tout es t e n fe te a u c h â t e a u : d a n s 

la g r a n d e sa l l e les j e u n e s s e i g n e u r s d ' a l e n t o u r 
p r e s s e n t loul j o v e u x p o u r c h a n t e r le r - 1 

r - r , D a r t 
d e R o b e r l e 

L e s i nv i t é s s 
S l e - C r o i i veul s a v o i r l a c a u s e d e c e t t e t r i s t e s s e . 
Mais B l a n c h e v ien t h p e i n e d e le q u i t t e r , q u e 

fur ieux t e fon t e n t e n d r e c l a m a n t . F r a n 
ch i se t L ibe r t é l 

S u r p l i s , les d é f e n s e u r s d u c h â t e a u font peu do 
' q u e d a n s les g a l e r i e s el d a n s 
m e , t e r é p a n d e n t l e s p a y s a n n 

r é v o l t é s a r m é s d e faux, d e fléaux, de f o u r c h e s . 

p l a ç a n t e n t r e s o n 
n o b l e e l le a j o u t e eni 
d e t o n p è r e . 

Le p è r e c l la fille y 

l a n d a r r i v e B l a n c h e . 
t les r é v o l t é s , e n t i l le 
a l p a r o l e » d e d M a i n 

d e s p a v s a n s , l o r s q u e R o b e r t l e u r r a p p e l l e q u e 
' q n l l -

e l le b r a v e l a m o r t , r e l u s c d ' ê t r e p r o t e g c i 
' e s t à B l a n c h e 

Ne c o n t e n a n t p l u s t a - f u r i e , C i i i l U m n e aba t à 
se s p i e d s d ' u n coup de h a c h e le c o m t e d e S a i n t e -

m e u r t r e e t l le t isTial thi v i l l a g e e t dtt 

t» 
V a n o l , le firent p a s s e r b i en lô l d a n s le vo i s inage 
p o u r è l r e l ' a m a n t de c e l t e d e r n i è r e , *• Ac te . — L ' a r m é e d e R o b e r t a t t a q u e p a r 

" v u n l - h i e r l und i , a p r è s u n e s c è n e p lus ou eel lc d e s s o i g n e u r s coa l i sé s es t p e r d u e . J c a u n » 
n s o r a g e u s e qu i a v a i t en l ieu d a n s la s o i r n " , ! , . ) [ilum lie a t t e n d e n t e n p r i a n t f i ss i le %i c o i n -

S t r a p m a n s q u i t t a le l o g e m e n t q u i ! occupa i t k „ | . K x t e n u é e de f a t i g u e B l a n c h e s ' e n d o r t l a n -
~ " d i s q u e J e a n n e p e n s a n t ft u n e a t t a q u e d e s s é i des e h a i i i h i v s de l ' e s t a m i n e t c l i 

r e p a r u t [plus 
• — ' i n q u i è t e de c e l t e a b s e n c e , v i s i ta 

l acée d a u s u n e p ièce d u r ez -de -
ehnusséc s e r v a n t d e cu i s ine c l c o n s t a t a a v e c 
l o u l e u r q u ' u n e s o m m e d e t r o t s m i l l e f r a n c s e n 
viron, c a c h é e d a n s u n coffret , ava i t d i s p a r u . 

P e r s u a d é e q u e le vo leur n é ta i t a u t r e q u e 
s t r a p m a n s , el le alla e o n t e r sa m é s a v e n t u r e a u 
•oî i imissuiro d e pol ice du 8c a r r o n d i s s e m e n t qui 
i ouver t u n e e n q u ê t e . 

— Dans In s o i r é e d e la m ê m e j o u r n é e d e s 
é l u e s - . u s âges de 18 a W a n s . au n o m b r e d e 
a q i l i i b u l l se son l i n t r o d u i t s d a n s l ' e s l a m i n e t e n 
p ies l ion el a p r è s avo i r refuse de p a y e r les 

IJ\ po l i ce les r e c h e r c h e a c l i v e m o n l . 

n r r é l é e l d é f é r é a u p n r -
ijue! pour a b u s de con f i ance . 

II s'est a t t r i b u é u n e s o m m e d e s o i x a n t e - d o u z e 
faute* qui lui ava i t é l é r e m i s e p a r son p a t r o n . 
M. l louf lu in , r u 
é t a i t d e s t i n é e I 

Itni'hon rue de-

g n c t i r s p a r u n a u t r e c o i n d e l a Terêt pu ri 
d é c o u v e r t c. 

R o b e r t t r o u v e B l a n c h e et e s sa ie d ' o b t e n i r s o n 
p a r d o n ; oui il a osé l ' a i m e r I m a i s i l a i m e l a 
j u s t i c e auss i ! il a u r a i t vou lu t a u v e r son p è r e 
t o m b é sous lu h a c h e du f a r o u c h e Cuill . i e , 
e t c . , e t c . . e t c . Et voici q u e t i a i l n r u m e l u i - m ê m e 
l e s s u r p r e n d d a n s ce l e t c - à - t ê t e , t ' a c c u s e de t r a 
h i s o n et va les i m m o l e r t o u s d e u x . A l o r s la isa 
s a n l p a r l e r son c œ u r d e v a n t la m o r t qui r a l e t 
f r a p p e r , enf la B l a n c h e s ' é c r i e : R o b e r t j e l ' a i m e , 

( i e p e n d a n l des c l a m e u r s é l o i g n é e s r c Ici d i s se n t -
les p a y s a n s r év o l t é s , e x c i t é s , exc i t é s p a r C u i l -
l a u i n c , e n t o u r e n t les d e u x a m a n t s Cl vont l e s 
f r a p p e r , q u a n d J e a n n e a r r i v e , a n n o n c a n l q u e lea 

deill de t • el voulant , s a v e n g e a n c e , t i u i l -
a u m e f r appe R o b e r t d e sa t e r r i b l e h u c h e a u u i o -
u e o t ou a r r i v e n t , S a v i g n y en l ê l e . | t * s o l d a t * 
le l ' a r m é e s e i g n e u r i a l e . 

E n t r e son l ianeé v a i n q u e u r et R o b e r t ;u u r a n t 
t ses p i e d s , B l a n c h e m o n t r e la c.hapclle e t 
f ée r i e : Je *uix IÏ Dieu détovmait I R o b e r t e x 
pire e n m u r m u r a n t c e s m o i s : OM ! merri. 

Tel est le r é s u m e s u c i m I d u l ivret de VI. K. 
M n n et d e M m e A r n a u d , é c r i t avec b e a u c o u p 

d- VAr ni,- dtJtotUni, 

Le Médecin 
A LA CORDE 

TROISIÈME PARTIE 

Itéffllld qui 

p e u t - ê t r e 

BauntaHac é p r o u v a i t d e l ' c u i l t a r r a * . 

r e g a r d a l i x e n v o i m a d a n i " 

t • de R o r g e v a l se r e l i r a peu 

de d e C t i m l l c fut : 

•Hoi a p r , s le d é p a r t d e la d a m e e n n o i r , 
• n i a . t an» t a c h a m b r e et e s s a y a d e f a i r e 

kl g n j i i t i o n q " il y ava i t d u o s t e s i d é e t . 
i «Bpril é t a i t aasa i l l i p a r u n e foule d ' i m -

sVlai l . de plus, av i l i e . Toul e-ln innli l . 'ni Mil . . . 
Elle devnil encore faire fe d. sc=p..ird ni. homme 
q u i l a i m n i l avec p a s . i o n . 

P a r t o u t ou e l le p a s s a i t , e l l e ne l a i s s a i ! d o n c 
'Des et c h a g r i n s d é v o r a n t s ! El. C e o r g o s 

qu i a s t i s l n i l ù c e l l e b i l l e ! ( | n ' ava i t p a s 
•le l ' i idr r . . . S« ni. r* était moite r.d-

. . . . D e v i e n d r a i t - e l l e fol le , e l le aus s i \ . 
| f > q u e C a m i l l e e m l i m i i t é t a i t e n effet b i e n 

cnpnhb* d ' é g a r e r sa r a i s o n . . . 
} Au m i l i e u d e ce c h a o r el le n ' a v a i t q u ' u n e r.'--
; soliili-iti p r i s e : q i i iMer l . i v i l l a 1 S . i s i l i w l i o n m e n -
' l a ie r e s s c u i b b l i l b e a u e o i l p a c.-lle d a n s l a q u e l l e 
| e l l e ftftil é t é a p r è s In m o r l d e M a v a i r c . E l le 
' n ' a v a i t t l o n t o o g é q u ' à u n e e h o t e : q u i t t e r auss i 

le lo i ! m a u d i t de l ' a s s a s s i n de s o n p è r e . 
j E l l e a v a i t fui p r e e i p i t a m n i e n l . D e v a i t - t r i e njjir 

c e l t e foi* d e In m ê m e m a n i è r e T 

N o n . . . E l l e ava i t p r o m i s d - s e u a l l e r . . . El le le 
v o u l a i t , m a i i il y n t a i f ici n a c o e r t a i n c t n r v n i l -
I t n c o a u t e u r d ' e l l e , p u i s elle s a v a i t . |»ur l ' e \ | K » 
r i e n c o d ' u n e p r e m i è r e fois , q u e . \ . m * r e s w u i r c e s 
il n e lui t a r a i t p a s pumublc de se r e n d r e b ien 

s u c c o m b e r h la (aMifM d e v a n t l t p a r l e 
leruic. 

I q u e l l e * I r r r i U e s i4ijMalvaf . l a i i - . - i l c i 
. e l l e , « « l a 

q u i t t e r el q u i ne 
• qu i s 'c la i l piiss»'-, 

N U I S d o u l i ; p a n e q u e l l e ava i t eu les l o r i s p r i n -

— Il souff r i ra d ' a b o r d , d i t - e l l e , e l il m ' o u b l i e r a 
e n s u i l e . . . t , ' e s l é g a l ! . . . II esl n é e e a t a i r e q u e j ' a i e 
d e l ' é n e r g i e p o u r a c c o m p l i r ce d e v o i r ! 

C a m i l l e j i n u i le c i . l c de lu j o u r n é e d a n s u n e 

p r o p i c e a son d e v o u e -

p ' I iendant , t a n d i s q u ' e l l e dea -

t i a m i l l e ! Q u e l l e d i f f é r ence e n t r e l a 
j c n i e g t te r a y o n n a n t e q u e noua a v o n s v u e . d a n 
u n e M e , éve i l l on l s u r w n p a c a g e l ' a d m i r a l i o t i 
el l ' e n v i e , cl c e l t e b -n i iue à le l i - u n * c o n l n e l e e 
qui c b e ' i ' t i e e n vain ;'i ne p u t i u m h e r d a n s u n 
gonj i r , . Ikimit ! ! d a n 

l'.ïi U e n . (i^'-m • d a n s !<• p a r o x v s t n • de la d o n - . El 
l e u r , d l i y e ù l p a j - u I n d l c Dieu , ' l o r s q u ' i l c h a s s * p o r t e A i jaj-din 4e lu ville 
•ta P a r a d i a les a n g e s r é v o l t é s , n " leâ i l epou i l l a 
p n « d e l o u s feitrs r a v e n s (. . . 

C a m i l l e , dé . -bue . a v a i t u n n u l r o ^ e n r é d e 
b e a u t é q u e la C a m i l l e qui a v a i t i n s p i r e a I. 
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